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RESUMO 
Este trabalho investiga como professores de Geografia de escolas de Porto Alegre lidam com 
temas politicamente conflituosos em sala de aula, quais são as suas estratégias pedagógicas 
e seus desafios em um ambiente potencialmente polarizado. A pesquisa adota abordagem 
qualitativa, utilizando a análise textual discursiva para interpretar entrevistas realizadas com 
quatro docentes. Os dados foram organizados em cinco categorias: temas conflituosos; 
estratégias e abordagens didáticas; gestão das tensões ético-políticas; envolvimento dos 
alunos; e ambiente escolar ou comunitário. O estudo dialoga com o conceito freireano de 
“leitura de mundo”, com a noção de “Geografia dos professores” de Yves Lacoste e com 
reflexões sobre a função social da escola. Os resultados indicam que os docentes recorrem 
a estratégias como uso de dados objetivos, mediação por debates, maiêutica socrática, 
dramatização, humor e deslocamento da responsabilidade analítica para os alunos. Contudo, 
enfrentam desafios como o medo de represálias, a pressão por neutralidade e a complexidade 
das relações socioculturais dos estudantes. Conclui-se que a autonomia docente e a formação 
crítica discente são elementos centrais para enfrentar a polarização no contexto escolar. 
Palavras-chave: Ensino de Geografia; Temas conflituosos; Educação crítica; Polarização; 
Autonomia docente. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A escola contemporânea encontra-se atravessada por tensões políticas e 
sociais que refletem a polarização presente na sociedade brasileira. Questões como 
o conflito entre Israel e Palestina, o debate sobre aborto e drogas, as disputas entre 
socialismo e capitalismo e a polarização política no Brasil têm adentrado o espaço 
escolar, exigindo posicionamentos, mediações e estratégias por parte dos 
professores. 
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No ensino de Geografia, essas tensões tornam-se ainda mais evidentes, uma 
vez que a disciplina trata diretamente de temas territoriais, políticos e geopolíticos. 
Assim, o professor de Geografia frequentemente ocupa uma posição delicada, situada 
entre o compromisso ético com a formação crítica dos estudantes e as pressões 
institucionais, familiares e comunitárias. 

Este trabalho busca compreender como professores de Geografia de escolas 
de Porto Alegre lidam com esses temas politicamente conflituosos, quais estratégias 
pedagógicas utilizam e quais desafios enfrentam. Parte-se da compreensão de que a 
escola não é um espaço neutro, mas um ambiente social que reflete disputas 
simbólicas e ideológicas. 

O estudo dialoga com o conceito freireano de “leitura de mundo”, segundo o 
qual o processo educativo deve possibilitar que os alunos compreendam criticamente 
a realidade em que vivem. Também se apoia na noção de “Geografia dos 
professores”, de Yves Lacoste, que destaca o caráter político do conhecimento 
geográfico, e em reflexões sobre a função social da escola enquanto espaço de 
transição entre o ambiente familiar e o mundo público, conforme Hannah Arendt. 
 
METODOLOGIA 

 
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, centrada na realização de 

entrevistas semiestruturadas com quatro professores de Geografia que atuam em 
escolas de Porto Alegre. A escolha por esse método permitiu acessar percepções, 
experiências e estratégias docentes a partir de seus próprios relatos. 

Para a análise dos dados, foi utilizada a Análise Textual Discursiva, conforme 
proposta por Moraes e Galiazzi (2007). O processo envolveu a fragmentação dos 
textos, a unitarização das falas, a categorização e a construção de novas 
compreensões interpretativas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

Imagem 1 – Diagrama da metodologia 

 
Fonte: Elaborado pelo autor no software Cmap-tools, 2025. 

 

Os dados foram organizados em cinco categorias principais: 
Temas conflituosos citados; Estratégias e abordagens didáticas; Gestão das 

tensões ético-políticas; Envolvimento dos alunos e Ambiente escolar ou comunitário. 
Essas categorias emergiram do próprio material empírico e permitiram 

compreender de forma articulada os desafios e as práticas relatadas pelos docentes. 
 
ANÁLISE DE RESULTADOS 

 
Os relatos indicam que os professores identificam como temas politicamente 

conflituosos assuntos como o conflito entre Israel e Palestina, políticas sobre aborto e 
drogas, disputas ideológicas entre socialismo e capitalismo e a polarização política 
brasileira. Tais temas são percebidos como sensíveis por envolverem valores 
familiares, crenças religiosas e posicionamentos ideológicos fortemente marcados. 

Mesmo na ausência de punições formais, muitos docentes relatam a existência 
de uma autocensura preventiva. O medo de represálias por parte de famílias, da 
gestão escolar ou da comunidade produz uma espécie de vigilância simbólica. Esse 
fenômeno pode ser compreendido à luz da noção de “panóptico” de Michel Foucault 
(1987), em que a possibilidade constante de vigilância leva à internalização do 
controle. 

Diante desse cenário, emergem estratégias pedagógicas que, em muitos 
casos, possuem um caráter defensivo. O uso de dados considerados “objetivos” e 
informativos aparece como forma de reduzir a percepção de parcialidade. A mediação 



 

 

por debates, a maiêutica socrática, a dramatização e o humor são utilizadas como 
instrumentos para tratar de temas polarizantes sem comprometer a estabilidade das 
relações escolares. 

Outra estratégia recorrente é o deslocamento da responsabilidade analítica 
para os próprios alunos. Ao provocar questionamentos e estimular a argumentação 
fundamentada, os professores procuram criar um espaço de reflexão sem assumir 
explicitamente posições que possam ser interpretadas como partidárias. 

Contudo, a busca excessiva por neutralidade pode comprometer o papel 
formativo da Geografia. Conforme Paulo Freire (1996), a educação libertadora exige 
que o aluno desenvolva a capacidade de ler criticamente o mundo e agir sobre ele. 
Quando o professor evita determinadas discussões ou limita-se à transmissão de 
informações descontextualizadas, reduz-se o potencial emancipatório do ensino. 

A reflexão de Hannah Arendt (2013) também contribui para essa análise ao 
compreender a escola como espaço intermediário entre o lar e o mundo. Se a escola 
deve preparar os alunos para ingressarem em um mundo plural e conflituoso, a 
abordagem de temas sensíveis torna-se parte constitutiva da formação cidadã. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa revelou um cenário complexo, marcado por tensões entre 
autonomia docente, pressões institucionais e expectativas sociais. Os professores de 
Geografia demonstram consciência da importância de trabalhar temas politicamente 
conflituosos, mas enfrentam desafios significativos para fazê-lo de maneira crítica e 
responsável. 

A existência de autocensura preventiva indica que o controle sobre o trabalho 
docente nem sempre se manifesta por meio de sanções explícitas, mas por 
mecanismos simbólicos de vigilância e medo. Ainda assim, os docentes desenvolvem 
formas de resistência criativa por meio de estratégias didáticas que buscam equilibrar 
criticidade e prudência. 

Conclui-se que a formação crítica dos alunos depende, em grande medida, da 
garantia de autonomia docente e do reconhecimento da escola como espaço legítimo 
de debate fundamentado. A Geografia escolar, ao tratar de temas territoriais e 
políticos, possui papel central nesse processo. 

Como possibilidade para futuras pesquisas, sugere-se a realização de 
entrevistas com estudantes, a fim de compreender como percebem a polarização e 
de que maneira constroem seus posicionamentos diante de temas conflituosos. 
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